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Resumo

O trabalho aqui descrito propõe uma reflexão sobre o 
programa arquitetônico das bibliotecas atuais, sua atua-
ção e a influência no cotidiano contemporâneo. Questio-
na-se a viabilidade da construção de grandes espaços e 
assim, busca inovar e dinamizar as bibliotecas, através 
um novo sistema de leitura compartilhada onde é pro-
posto com o intuito de democratizar o conhecimento e 
acesso à informação, através das estações, que são mo-
biliários urbanos espalhados pela cidade e as sedes, que 
são pequenos edifícios onde administram todo o sistema 
e são responsáveis pela fomentação social e os debates. 
Todo o sistema se desenvolve com base na economia 
compartilhada e assuntos como modelos de negócios e 
novas tecnologias são abordados como maneira de em-
basar toda a pesquisa e resultado final que visa implan-
tação na cidade de Fortaleza, no Ceará. O trabalho se 
conclui através do desenvolvimento projetual arquitetô-
nico e explicativo do sistema proposto e apresenta suas 
principais características funcionais.

Palavras Chaves: economia compartilhada, biblioteca 
digital, mobiliários urbanos.

Abstract

The work described here proposes a reflection on the 
architectural program of current libraries, their perfor-
mance and their influence on contemporary daily life. 
The viability of the construction of large spaces is ques-
tioned and, thus, it seeks to innovate and dynamize li-
braries, through a new system of shared reading where 
it is proposed in order to democratize knowledge and 
access to information, through stations, which are urban 
furniture spread across the city and the headquarters, 
which are small buildings where they manage the entire 
system and are responsible for social development and 
debates. The entire system is developed based on the 
shared economy and subjects such as business models 
and new technologies are addressed as a way to support 
all the research and final result aimed at implementation 
in the city of Fortaleza, Ceará. The work is concluded 
through the architectural and explanatory design deve-
lopment of the proposed system and presents its main 
functional characteristics.

Keywords: shared economy, digital library, urban fur-
niture.
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1

A introdução, é um capítulo importante para a com-
preensão e entendimento do título e projeto que será 
abordado, sendo assim, é responsável pela expli-
cação do tema, justificativa, objetivos e metodolo-
gia, descrevendo as principais linhas de pensamen-
tos e ideias para a abordagem teórica do trabalho.

Introdução
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O trabalho propõe uma reflexão sobre o programa ar-
quitetônico das bibliotecas do século XXI e sua pertinên-
cia. Questiona-se a viabilidade da construção de gran-
des espaços para o armazenamento de livros e busca-se 
assim, um novo conceito de bibliotecas que considerem 
as novas tecnologias e a dinâmica da nova geração, ten-
do em vista que estamos em constantes adaptações e 
mudanças de interesses sociais. Visando democratizar o 
acesso à leitura e ao material didático confiável, o traba-
lho desenvolve um sistema baseado na economia com-
partilhada e assim sugere a implantação das estações, 
que por sua vez, são mobiliários urbanos inseridos na 
malha da cidade com o intuito de fornecer o acesso aos 
livros digitais, e as sedes, que são edifícios destinados 
aos encontros e debates, assim como na manutenção e 
administração do sistema gratuito, complementando a 
utilização das estações e incentivando a leitura e sociali-
zação na cidade de Fortaleza, Ceará.

[     ]Tema

Quando se trata de educação, damos uma grande im-
portância para a família e escola, porém, não se pode 
esquecer de todas as interferências culturais, do mate-
rial didático e dos livros que são as fontes primárias mais 
confiáveis para difundir conhecimento e auxiliar no de-
senvolvimento pessoal. Essa necessidade de acesso aos 
livros, se agrava principalmente nessa era digital, onde 
qualquer pessoa pode gerar conteúdo e nos torna sus-
cetíveis a informações sem embasamento científico e a 
notícias falsas. Mesmo assim, não se pode desatender 
da importância da leitura e de ambientes propícios para 
o desenvolvimento da nossa bagagem intelectual, do co-
nhecimento e da cultura.  

Em pleno século XXI, as bibliotecas, infelizmente, estão 
perdendo a atenção e a importância que deveriam ter, 
pois, são através destes espaços e do material didático 
confiável que conseguimos absorver a maioria dos estí-
mulos sociais e afetivos. Durante bastante tempo, elas 
foram fundamentais para guardar todo o conhecimento 
já produzido e disseminá-lo. Segundo Fabiane e Martins 
(2014, p.2) a biblioteca pública não só guarda livros, 
mas, prolifera o conhecimento e preserva a cultura local, 

além de desenvolver o intelectual e ser um espaço físico 
bastante importante para o crescimento de uma cidade.

Em alguns casos, a biblioteca, é utilizada como auxi-
liador na transformação social ou na inclusão, como foi 
o caso das bibliotecas parques implantados em algumas 
áreas da Colômbia, que se desenvolveu com um progra-
ma convidativo, porém acarretando grande custo de ma-
nutenção e infraestrutura para o estado, além, de neces-
sitar de grandes terrenos e áreas livres em sua inserção.  

Assim, reforçando a importância de repensar a per-
tinência desses grandes equipamentos em um mundo 
onde a informação já está quase que toda digitalizada, 
tendo em vista todos os benefícios e deixando de ser 
apenas um grande acervo de livros e revistas impressos 
para abrigar informação e conhecimento em múltiplos 
formatos, inserindo dentro do seu programa a socializa-
ção através dos encontros.

O uso da internet, tecnologias e de aparelhos eletrô-
nicos portáteis, facilita a leitura, tornando-a mais dinâ-
mica e acessível, servindo como um espaço digital para 
democratização da informação, onde torna os livros mais 
atingíveis ao público. 

Em Fortaleza, as poucas bibliotecas públicas munici-
pais, estão em estado de abandono ou fechadas, devido 
a não atualização de suas instalações e reparos prediais 
por conta da dificuldade de manutenção e do alto custo 
da verba pública, assim, não incentivando a leitura e a 
pesquisa, além de não atender sua importância cultu-
ra, social e de lazer para a sociedade. Segundo Prakash 
Nair (2016), arquiteto indiano, a evolução do método 
de ensino e o uso de novas tecnologias, precisam vir 
acompanhadas de mudanças no espaço físico, tornando-
-se assim mais convidativo ao aprendizado, reforçando 
a necessidade de pensar em um modelo de custo mais 
acessível e que tenha a mesma capacidade de dissemi-
nação e transmissão do conhecimento que as bibliotecas 
físicas.

As bibliotecas, assim como as escolas, auxiliam no 
aprendizado e educação, sendo um importante espaço 
de suporte ao conhecimento. Sua ausência pode agra-
var os indicadores de analfabetismo, esses que no Cea-
rá, são considerados o dobro da taxa nacional do país, 
segundo notícia publicada no jornal “o povo”, com os 
dados da Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua), divulgada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE). De acordo com 
a pesquisa do PNAD Contínua, levando em consideração 
a taxa de 13,3% no índice de analfabetismo entre jovens 

[           ]Justi f icat iva
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de 15 a 24 anos, mostra mais uma vez, a necessidade de 
pensar em soluções inovadoras e inclusivas que melho-
rem o acesso à informação das pessoas em geral. 

Levando em consideração os dados, a atual situação de 
algumas bibliotecas públicas de fortaleza e altos valores 
de manutenção e infraestrutura para bom funcionamento 
deste equipamento, surgiu a ideia de projeto do sistema 
de compartilhamento de livros digitais, onde é composto 
pelas estações que serão espalhadas pela cidade e dis-
ponibilizarão o acesso aos livros através do cadastro do 
sistema e uso do aplicativo ou carteira de estudante e as 
sedes que são pequenos edifícios destinados ao encontro 
e debate, responsável por administrar todo o sistema. 

A implantação das sedes e estações, facilitara o aces-
so à leitura, desenvolvendo estratégias para estimula-la 
e tendo como base a ideia de economia compartilha-
da, essa a qual Kuviatkoski Carol (2018) define como 
um modelo social e econômico de produção de valores 
comuns através de fundamentos voltados a diferentes 
tipos de compartilhamento e na grande maioria dos ca-
sos está ligado a tecnologia, com o intuito de integrar e 
aproximar pessoas.  

Apesar dessa cultura tecnológica e inovadora gerar fa-
cilidade ao acesso à informação através das mídias di-
gitais, acredita-se na importância fundamental da exis-
tência de espaços físicos para o encontro, discussão e 
debate desses conhecimentos adquiridos através das 
mídias digitais. Então enxerga-se como complemento ao 
sistema digital proposto (estações) a construção de um 
equipamento sede gratuito de lazer e socialização que 
estimule os encontros e a leitura dos livros, gerando uma 
economia compartilhada, atuante nos ruins índices de 
violência e educação, assim, envolvendo a troca e a po-
pulação na construção do espaço literário de Fortaleza, 
Ceará.

Propor um sistema de livros digitais compartilhados 
juntamente com o desenvolvimento de projeto arquite-
tônico modelo de um espaço social para a discussão, a 
fim de incentivar o acesso à leitura e discussões cultu-
rais.

•	 Repensar o programa arquitetônico das bibliotecas 
tradicionais. 

•	 Explorar como a economia compartilhada, através 
das novas tecnologias podem democratizar e aumentar o 
acesso aos livros, consequentemente ao conhecimento.

•	 Propor adaptações ao programa tradicional da bi-
blioteca para que ele se apresente de maneira atrativa 
para as novas gerações. 

•	 Desenvolver através de projeto arquitetônico um 
ambiente de integração e socialização físico e confortá-
vel que complemente e estimule a troca de conhecimen-
tos obtidos através das mídias digitais.

[              ]Objetivo Geral

[                    ]Objetivos Específ icos

[           ]Metodologia

O trabalho se desenvolveu através de pesquisa qualita-
tiva de caráter exploratório com o intuito de compreen-
der e buscar referências sobre os seguintes temas: tec-
nologia e informação, inovações e seus impactos sociais 
e economia compartilhada. Além de entender o início, o 
desenvolvimento e as tipologias das bibliotecas, ao longo 
da história, a fim de rebater nos modelos encontrados no 
século XXI.

Os demais temas pesquisados e estudados são trata-
dos durante o trabalho seguindo a seguinte divisão: refe-
rencial teórico e conceitual, onde acontecerá uma breve 
contextualização e conceituação do tema; Referências 
projetuais; Diagnóstico com o levantamento de dados e 
da atual legislação pertinente e como resultado, o Proje-
to Arquitetônico das estações de compartilhamento de li-
vros digitais e das Sedes Modelo de encontros e debates. 

As notícias, pesquisas em sites e dados encontrados, 
complementaram a leitura por meio de livros, teses, dis-
sertações e artigos para auxiliando assim todo o mate-
rial que foi escrito e desenvolvido. Levando em conta as 
fontes e autores de maior relevância para cada capítulo 
e buscando selecionar os mais atuais.
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No referencial teórico, será pontuado brevemente a 
história da biblioteca, sua evolução durante o tempo, 
algumas mudanças e avanços até chegar no perfil das 
bibliotecas contemporâneas, abordando o tema da ino-
vação e entendo suas perspectivas junto a este equipa-
mento social. 

Buscando complementar o referencial, temos um capí-
tulo com alguns conceitos inovadores como: economia 
compartilhada, tecnologias e startups, a fim de pontuar 
alguns avanços e contextualizar o modelo de comparti-
lhamento de livros digitais que será proposto no projeto 
arquitetônico final, onde foi embasado pelo estudo de 
referências projetuais existentes.

O estudo das referências que auxiliam e embasam o 
projeto como um todo, permitiu o desenvolvimento do 
“desenho” de um sistema de compartilhamento de livros 
e seu funcionamento digital e físico, complementado 
com o programa arquitetônico da sede, modelo de socia-
lização, que será implantado em um bairro da cidade de 
Fortaleza, Ceará.

A escolha do bairro para implantação da sede modelo, 
dependeu da análise e pesquisa alusiva dos contextos 
históricos e de todo o levantamento documental que foi 
realizado através da LUOS – Lei de Uso e Ocupação do 
solo de Fortaleza, assim sendo capaz desenvolver os ma-
pas e chegar a um estudo arquitetônico. 

Todo o projeto arquitetônico, resultou no anteprojeto 
contendo o conceito e o partido, através da apresenta-
ção de croquis, plantas técnicas, cortes e imagens ilus-
trativas do Modelo de compartilhamento e encontros de 
incentivo à leitura social.



2

No referencial teórico e conceitual, se concentra os 
principais recortes para a construção do tema. Nesse ca-
pítulo, podemos aprender um pouco sobre a história da 
biblioteca, suas alterações durante o tempo e porquê a 
importância de se adaptar a novas tecnologias de in-
formação e aos avanços da sociedade. Abordando tam-
bém, assuntos como inovação, tecnologia e modelos de 
negócios, com o intuito de gerar conhecimento para o 
desenvolvimento do sistema de livros compartilhados.

Referêncial teórico 
e conceitual
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A maioria da informação que temos conhecimento atu-
almente, é oriunda da herança cultural e intelectual que 
foi transferida de geração a geração. Todos esses dados, 
foram preservados e cultivados, para assim, ser capaz de 
adicionar nas vivências atuais. A todo momento, novas 
pesquisas, histórias e notícias são desenvolvidas no co-
tidiano do mundo contemporâneo, e é aqui que o papel 
da biblioteca, seja ela física ou virtual, se torna bastante 
importante (Figura 01).

[            ]A história e evolução 
da bibl ioteca

Desde o início da humanidade, o 
homem tem se preocupado em re-
gistrar todo o conhecimento por ele 
produzido. Esta forma de registo 
evoluiu desde os blocos de argilas 
até o armazenamento de dados em 
uma rede digital (SANTOS, 2012, 
p.175).

Esta evolução é capaz de acontecer devido a organiza-
ção e preservação destes registros através das bibliote-
cas. Segundo Pereira Glaucia (2016, p.11) as bibliotecas 
eram conhecidas por serem depósitos seguros, onde as 
informações, sejam elas, escritas ou digitalizadas, forne-
ciam o conhecimento necessário para auxiliar o desen-
volvimento, sendo um equipamento de grande impor-
tância para o crescimento de qualquer cidade.

Figura1_
Monge Escriba Medieval_
Fonte_
Wikipedia - história das bibliotecas

As formas de escrever as informações, foram se mo-
dernizando durante o tempo, assim como as bibliote-
cas que chegaram a sofrer algumas alterações no seu 
programa e função, mesmo assim, continua até os dias 
atuais sendo um dos equipamentos mais proliferadores 
da cultura local e nacional. 

Campbell James W. P. (2015) afirma que a primeira 
biblioteca (Nínive) surgiu na cidade de Mesopotâmia por 
volta do ano 3.000 a.C. e armazenavam argilas como 
manuscritos esculpidos. Foram muitas as bibliotecas na 
antiguidade, mas ainda não possuíam a intenção de pro-
pagar conhecimento (Figura 02). Por volta do ano de 
700 a.C. o equipamento ainda não era público e o ar-
mazenamento acontecida dentro de armários utilizando 
etiquetas para identificação. Toda a arquitetura cumpria 
a função de proteger o material, evitando o vazamento 
das informações, onde o acesso era controlado.

A biblioteca que inicialmente acontecia dentro dos palá-
cios, em pequenos depósitos, sofria modificações e apro-
priações a cada povo que a utilizava. Sua importância e 
grandiosidade transmitiu uma boa parte da história que 
conhecemos hoje, apesar que “de fato, nenhuma biblio-
teca da antiguidade sobreviveu.” (SOUZA, 2005, p.6).

Figura2_
Biblioteca de Alexandria - Simulação da Antiguidade_

Fonte_
todamateria.com.br
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Segundo Santos (2012, p.186) a grande mudança no 
processo de guarda das informações só mudou no Re-
nascimento, período onde a inteligência era uma das 
melhores qualidades dos seres humanos e onde a visão 
antropocêntrica passou a ser utilizada, assim, as biblio-
tecas passaram do armazenamento de livros para a dis-
seminação de todo o material que a pertencia, além de 
assumir o papel do bibliotecário como agente central da 
sustentação do equipamento. 

O conceito atual que conhecemos de biblioteca é bas-
tante similar ao de invenção de Júlio César, general e 
ditador romano, que após sua morte, teve a construção 
do programa por um de seus partidários (MARTINS apud 
SANTOS, 2012, p.179). 

No mundo existem exemplos bem sucedidos de biblio-
tecas, onde a função principal vai além de armazenar as 
informações. Com a chegada dos computadores, após a 
segunda guerra mundial, as tecnologias de comunicação 
e informação (TICs) passaram a auxiliar o modo com 
que as consultas e funcionamento das bibliotecas acon-
teciam, se tornando um edifício social e ampliando suas 
funções.

No Brasil, mesmo tendo algumas bibliotecas abertas a 
população, a maioria delas se encontram em prédios e 
apenas cumprem o papel de difundir a informação. Am-
bientes assim, dificultam a atração de novos leitores, se 
tornando um local não agradável a leitura, pois não são 
convidativos. “A biblioteca deve servir à população, e es-
cutar os seus interesses, como forma de atraí-la e cati-
vá-la.” (GADELHA LIA, 2017, p.23).

Segundo Manifesto da Biblioteca Pública, divulgado 
pela UNESCO (1994), as instituições devem seguir qua-
tro funções simples para se tornarem efetivamente pú-
blica, sendo elas cumprir o papel educacional e cultural, 
além de promover a recreação e acesso a informações, 
realçando a democratização ao cesso de novas TICs.

Em Fortaleza, a maioria das bibliotecas existentes não 
são atrativas e não se integram com a comunidade onde 
estão inseridas. Infelizmente, boa parte dos equipamen-
tos ofertados se encontram em estado de abandono ou 
fechadas, devido a não atualização de sua infraestrutura 
e ao alto custo de manutenção, assim, não cumprindo 
totalmente o papel atual de propagação da informação e 
cultura, principalmente o lado de recreação. 

Uma biblioteca pública é um cen-
tro de informações atuando perma-
nentemente, atendendo à deman-
da da população, estimulando o 
processo contínuo de descobrimen-
to e produção de novas obras, “or-
ganizando a informação para que 
todo ser humano possa usufruí-la” 
(MILANESI, 1986, apud GADELHA, 
2017, p.23).

[                 ]A inovação e perspectiva das 
bibl iotecas contemporâneas

A palavra inovação está em alta no cotidiano atual e a 
rapidez com que as coisas se modificam e se transfor-
mam se tornam mais difíceis de serem acompanhadas. 
Toda essa velocidade está ligada aos meios com que a 
tecnologia avança, até mesmo dentro das tecnologias de 
comunicações e informações (TICs). Segundo Messina 
(2001, p.227), a inovação não se limita a uma única di-
mensão, ela se integra de forma plural, capaz de trans-
formar o espaço inserido e se auto inovar pela continui-
dade dos fatos. 

Ao mesmo tempo, a economia e a sociedade passam 
por alterações e reinvenções, essas que podem ser vis-
tas e sentidas através da história e da própria heran-
ça cultural. Todo este contexto inserido que se modifica 
constantemente, determina o modo de atuação das bi-
bliotecas, visto que essas, atuam na demanda da popu-
lação buscando estimular o acesso ao conhecimento.

Por outro lado, as bibliotecas en-
frentam vários desafios neste novo 
milênio, uma vez que as transfor-
mações sociais, culturais, cientí-
ficas e tecnológicas têm impacta-
do diretamente as estratégias de 
ação, a mediação da informação, 
os objetivos dos serviços prestados 
e as finalidades dos produtos ela-
borados aos diferente públicos (VA-
LENTIM, 2017, p.19).
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Cabe ao governo público e aos profissionais da área, 
estarem ligados a todo esse processo de atualizações, 
para que a biblioteca ainda seja vista como papel funda-
mental na formação do cidadão e não perca a atribuição 
convidativa e de incentivo à leitura de seus documentos 
e agregações culturais, levando em consideração a Lei 
de Acesso à Informação (LAI) no 12.527, de 18 de no-
vembro de 2011, que assegura o direito constitucional 
de acesso às informações.

Através do Sistema Nacional de Bibliotecas públicas 
(SNBP) que realizou em 2015 o seu Censo Escolar e o 
levantamento desses equipamentos culturais, com o in-
tuito de apoiar o desenvolvimento de políticas culturais, 
pode-se chegar ao dado coletado de 6.057 bibliotecas 
públicas no Brasil. Sendo elas divididas da seguinte ma-
neira: 462 na região Norte, 1844 na região Nordeste, 
501 na região Centro-Oeste, 1957 na região Sudeste e 
1293 na região Sul. A quantidade ofertada é ligada ao 
número de municípios e pela população residente na re-
gião (Gráfico 01).

Grafico1_
Distribuição de Bibliotecas Públicas_
Fonte_
Sistema Nacional de Bibliotecas públicas
Elaborado pelo Autor 

Todas essas instituições culturais, necessitam de um 
investimento para criação e manutenção de toda sua in-
fraestrutura e acervo, seja ele físico ou digital. O não 
acompanhamento da inovação e atualização da socieda-
de por meio do programa das bibliotecas, resulta em um 
edifício sem uso correto e sem função social. Valentim 
Marta L. P. (2017, p.27) afirma que em uma socieda-
de já inserida na era digital e de informação eletrônica, 
seja ela por meio do trabalho, escola ou na vida pessoal, 
possuem dúvidas da real relevância e necessidade das 
bibliotecas.

 Para acompanhar as inovações e a rapidez com que as 
notícias são publicadas na internet, as bibliotecas con-
temporâneas, passaram a produzir conteúdo, mapeando 
e selecionando trabalhos da sua região, afim de se tor-
nar mais convidativas e solicitas com os cidadãos (VA-
LENTIM, 2017, p.30).

 Além da produção do conhecimento, é notável a pre-
sença da internet, onde a maioria das bibliotecas pas-
saram a oferecer computadores como fonte de pesquisa 
e outras tecnologias, sendo necessário o investimento 
de infraestrutura tecnológica, onde entra a assinatura 
dos conteúdos digitais, armazenamentos e preservações 
através dos upgrades.

Infelizmente, muitas vezes o orçamento tecnológico 
não está previsto nos gastos para o funcionamento das 
bibliotecas brasileiras, o que é considerado um grande 
erro, tendo em vista que as novas formas de aprendi-
zagem se baseiam no uso das inovações, através dos 
cursos a distâncias e a utilização de aparelhos móveis, 
por exemplo.

O avanço e a utilização desses meios através da ges-
tão das bibliotecas, possibilita uma rede de alcance e 
propagação de conteúdo maior e resulta na atualização 
automática dos seus produtos, tendo em vista que as 
tecnologias estão sempre avançando de forma dinâmica.

Buscando resumir o perfil da biblioteca contemporâ-
nea, Valentim Marta L. P. produziu um quadro explicando 
as principais condicionantes e desejos encontrados na 
gestão e funcionamento desses equipamentos culturais 
(Quadro 01).
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Quadro1_
Perfil das Bibliotecas Contemporâneas_
Fonte_
VALENTIM MARTA (2017) P.37

Dentro do perfil se encontra várias vezes a presença 
das mídias digitais e tecnologias sendo citadas na cons-
trução do modelo contemporâneo, o que necessita de 
um maior investimento.

Através do SNBP e seu levantamento realizado sobre as 
bibliotecas (2015), foi visto que na cidade de Fortaleza 
apenas duas bibliotecas públicas estavam em funciona-
mento, sendo elas a Estadual Governador Menezes Pi-
mentel, que se encontra fechada a mais de 5 anos e sem 
data de reinauguração de acordo com notícia divulgada 
em abril de 2019 pelo jornal Diário do Nordeste e a Mu-
nicipal Dolor Barreira que não possui sistema eficaz de 
inovação e tecnologia. 

Tomando como exemplo as bibliotecas citadas e o custo 
para manter a infraestrutura predial e tecnológica dos 
equipamentos culturais, podemos notar que falta inves-
timento na área e assim muitas bibliotecas cearenses 
não adotam o perfil inovador, resultando no não acom-
panhando dos avanços da população. 

Segundo Marcial Viviana (2017) as inovações estão re-
lacionadas ao perfil da contemporaneidade e a não uti-
lização pode afetar na sobrevivência do equipamento. 
Por isso, deve-se prever as TICs no funcionamento das 
bibliotecas, dando uma maior autonomia aos usuários e 
se tornando mais interativa. 

[               ]Mídias / Livros digitais e 
tecnologias móveis

Desde a infância, o livro se encontra presente na cria-
ção e desenvolvimento das pessoas. São diversos os mo-
delos e assuntos abordados por eles, dentro da ficção ou 
não e é totalmente perceptível a qualidade e quantidade 
de conhecimentos transmitidos. O livro por sua vez de 
acordo com o Dicionário Online de Português (DICIO) é 
definido como uma obra de folhas impressas e reunidas 
em prosa ou verso, de qualquer extensão, disponibiliza-
da em qualquer meio seja ele físico ou eletrônico.

A implantação de livros digitais ou eletrônicos é algo 
relativamente novo no mercado e sua utilização é cada 
vez maior tendo em vista que boa parte dos conheci-
mentos já produzidos se encontram digitalizados. 

Após a segunda guerra mundial (1939-1945) os com-
putadores passaram a ser produzidos com tarefas e 
funções multiuso, esse avanço fomentou ainda mais a 
pesquisa e inovação dos meios de comunicação, sendo 
capaz desenvolver o CD-ROM que possibilitava através 
do intermeio do computador a visualização e armazena-
mento de diferentes mídias, imagens, sons e animações 
ampliando ainda mais os editoriais (TOWLE,2007,p.62) 
(FIGURA 03).

Segundo Serra Liliana (2017, p.224), após a populari-
zação dos CD-ROMs, várias obras literárias passaram a 
ser lançadas seguindo esse formato, o que resultou em 
uma grande procura pela população e em conjunto, o 
fácil e rápido incorporamento dessa inovação nas biblio-
tecas da época.
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Figura3_
Computador com Leitura Disquete_
Fonte_
Super Interessante/iSotck.com

O texto que agora ia além da escrita estática, apre-
sentava dinâmica, sons e imagens, assim incorporando 
a ideia de criação dos conteúdos digitais que evoluíam 
para a uma nova interface, uma delas conhecidas atual-
mente, seria o modelo Kindle desenvolvido em 2007 pela 
Amazon (Figura 04).

Figura4_
Livro Digital Kindle_

Fonte_
Mundo Conectado

O novo modelo de interface digital trouxe uma séria 
de benefícios sendo uma delas a leitura em qualquer lu-
gar, onde não era necessária uma ótima iluminação do 
ambiente.  A nova interface tem muitas características 
similares aos Smartphones e tablets que através de uma 
pequena tela, diversas funções são possibilitadas a qual-
quer momento e em alta definição.

No âmbito das bibliotecas, é pos-
sível oferecer uma grande varie-
dade de serviços móveis, como: 
leitura de e-books; acesso a catá-
logos online public access catalog 
(Opac); coleções voltadas para o 
uso em dispositivos móveis que 
incluem áudio-livros, e-books; fil-
mes, cursos de línguas e outros 
materiais multimídia; formação 
de usuários por meio de recursos 
próprios para dispositivos móveis e 
serviços de referência virtual usan-
do SMS, chat e e-mail (VIEIRA, Da-
vid V. 2017,p.283).

Além dos benefícios oriundo da sistematização dos li-
vros digitais, outros pontos negativos foram levantados 
sendo alguns deles: a necessidade da aquisição dos apa-
relhos de livros digitais; a aquisição do conteúdo sendo 
ele aberto ou licenciado e a necessidade de atualização 
das editoras, distribuidoras e agregadores, tendo em 
vista que a biblioteca constrói seu acervo através do for-
necimento desses conteúdos (SERRA, 2017, p.232).

Mesmo com algumas dificuldades existentes, algumas 
bibliotecas já utilizam desse serviço. Vieira David (2017, 
p.282) aponta a biblioteca de São Paulo, no Carandiru, 
como exemplo da utilização deste modelo, onde é reali-
zado o empréstimo do equipamento e de seu conteúdo 
previamente carregado em sua memória.

Utilizar das TICs no programa das bibliotecas, resulta 
em uma rápida atualização do acervo, sendo necessário 
que o profissional bibliotecário acompanhe todas as mu-
danças e seja capaz de auxiliar o manuseio dos usuários 
nesses recursos móveis.

Atualmente outras tecnologias estão sendo utilizadas, 
como o uso do QrCode desenvolvido pela empresa Den-
so Wave em 1996 e a criação de aplicativos pelas bi-
bliotecas que permitem a consulta no acervo disponível 
e da proximidade quanto a sua localização através do 
GPS no smartphone. Como aponta Vieira David (2017, 
p.297) todas essas tecnologias e inovações possibilitam 
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à biblioteca o desenvolvimento de diferenciais a fim de 
atrair e cativar a população, gerando um espaço de mo-
bilidade, espontaneidade e independência aos usuários e 
difundindo de uma maneira maior todo o alcance cultural 
de suas informações, interligando o público na criação e 
construção do espaço de aprendizagem.

[                ]Economia comparti lhada na 
era digital

Não se pode negar que atualmente vivemos em uma 
era digital. Em qualquer momento do dia ou em algum 
lugar é capaz de assistir um filme, pedir comida ou re-
médios e solicitar uma carona ou transporte, tarefas es-
sas que antes aconteciam com uma organização diferen-
te da atual. Para se assistir um filme, por exemplo, você 
tinha que se locomover até uma locadora e assim ter 
o DVD disponível durante alguns dias, atualmente, em 
questões de minutos é capaz comprar um filme online ou 
ter uma assinatura on-demand.

Este conceito de economia compartilhada surgiu por 
volta dos anos 1900 nos Estados Unidos, através do 
investimento em empresas secundárias, onde os sites 
(eBay e Craigslist) recebiam uma redução nos custos de 
transações devido a tal proveito (SCHOR, 2014). O fato 
de proporcionar economia através das transações, resul-
tou na expansão do conceito através dos novos modelos 
de negócios se classificando como colaborativos.

Dentro desse modelo de consumo colaborativo ou eco-
nomia compartilhada, o usuário não precisa necessaria-
mente comprar um novo produto, a necessidade surge 
através do empréstimo, da troca, do aluguel ou com-
partilhamento de algum objeto ou serviço. O que acaba 
tornando sustentável e com menor custo, levando em 
consideração a necessidade crescente pela produção de 
novos itens.

De acordo com o Portal Consumo Colaborativo (2015), 
no Brasil, o serviço de compartilhamento de bicicletas, 
automóveis, coworking, hospedagem, sistemas de caro-
nas e site de trocas e vendas de produtos estão inseri-
dos na economia colaborativa e se inspiram nesse atual 
modelo. Em notícia divulgada no portal O globo (2018) 
mostra o atual crescimento do uso de aplicativos e em-
presas baseadas no compartilhamento, visto que os cus-
tos investidos voltam de maneira rápida. 

Buscando uma melhor definição entre os demais servi-
ços ofertados os autores Bostman e Rogers (2009) em 
seu livro, definiram 3 possíveis formas de atuação para 
o desenvolvimento da economia compartilhada, que se-
riam esses: 

1.	 Mercados de Redistribuição: que está relacionado 
a troca e doações de objetos que não possuíam mais 
função ou não serviam em determinada área para um 
novo sistema de utilização, o tornando-o útil novamente. 

2.	 Sistema de serviços de produtos: onde o usuário 
paga por algum serviço ou item sem necessariamente 
compra-lo, tendo em vista seus benefícios e como o ser-
viço irá retribui-lo. Um exemplo deste funcionamento se-
ria as assinaturas online de musica ou filmes. 

3.	 Lifestyles colaborativo: onde é ofertado uma ha-
bilidade, função, dinheiro, tempo ou espaço através do 
compartilhamento. 

Com a inovação e avanço dos modelos de negócios, é 
perceptível a criação de novos meios e interfaces que 
foram desenvolvidas buscando aprimorar uma melhor 
relação com o cliente e as empresas, assim como o cres-
cimento do e-commerce. Segundo Bonifacio Mauricio 
(2014) o e-commerce se baseia em transações digitais 
de produtos ou serviços e ainda tem muito a crescer as-
sim como a economia compartilhada e o uso de novas 
tecnologias no Brasil e no Mundo (Gráfico 02).

Grafico2_
Crescimento de venda e-commerce_

Fonte_
Climba
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Através da utilização da internet e das redes sociais, 
os perfis possibilitam um modelo de visão característi-
ca de cada pessoa, o que acaba refletindo também nas 
empresas. Visitando uma página de alguma loja ou ser-
viço facilmente podemos perceber seus objetivos, rede 
de contatos, reputação e qual modelo é utilizado em seu 
negócio. 

Segundo Rhayana Souza (2017), os modelos de negó-
cios são caracterizados em diferentes termos e a maioria 
é utilizada para definir a relação entre as empresas e 
consumidores. Os modelos mais utilizados e conhecidos 
atualmente, são o modelos B2B (Business to business), 
B2C (Business to Consumer) e C2C (Consumer to Con-
sumer).

O modelo B2B é caracterizado pelas prestações de ser-
viços ou produtos de empresa para empresa, sem pos-
suir um foco na venda ou destino ao consumidor final. 
Exemplo desse funcionamento, é o fornecimento de in-
sumos a restaurantes, sem essa colaboração, tornaria 
mais difícil a viabilidade de várias empresas e atualmen-
te é um dos modelos que apresenta grande crescimento 
(BONIFACIO, 2014).

O modelo B2C tem características na relação da empre-
sa ao consumidor, onde envolve pessoas físicas como uti-
lizadores dos serviços ou produtos ofertados. É voltado 
ao modelo de negócio varejista, com compras menores 
e venda mais simples porém com uma maior variedade 
de consumidores (PEREIRA, 2018).

Já o modelo C2C também conhecido como P2P, permite 
que as pessoas se conectem diretamente, assim sendo 
possível realizar compras ou trocas através do intermé-
dio de site ou aplicativos, esses baseados em sistemas 
automáticos ou diretório (PEREIRA, 2018).

Para construir um modelo de negócio ou desenvolver 
um novo sistema deve ser necessário buscar o tipo ideal 
para o seu funcionamento, assim obtendo custos meno-
res e utilizando das inovações como forma de integração 
da empresa com seus clientes. 

[            ]Modelos de Negócios [               ]Arquitetura Pré-Fabricada

No mercado da construção civil, existe uma diversidade 
de materiais sendo ofertados e muitas pesquisas sendo 
desenvolvidas, buscando uma maior qualidade e novos 
produtos capazes de serem utilizados sem causar gran-
des danos ao ambiente e sendo eficazes. A evolução da 
construção é nítida, tendo em vista que a primeira casa 
do homem era em abrigos de caverna de terra e pedra e 
hoje, grandes edifícios e obras arquitetônicas são cons-
truídas com uma maior facilidade.

Cada projeto por sua vez, possui suas características 
e a maneira que é escolhido a estrutura e os materiais 
que irão lhe compor, está ligada ao partido e conceito 
desenvolvido pelos arquitetos, além de saber que con-
forme o uso e aplicação, cada material irá se comportar 
de uma maneira, trazendo benefícios ou não na hora da 
construção. 

Como forma de dinamizar a construção, tornando-
-a mais rápida e com o canteiro de obras organizado, 
foi desenvolvido o modelo de construção pré fabricada, 
onde a estrutura é realizada em fábricas ou galpões e 
levadas a obra prontas. Após sua chegada acontece o 
processo de estruturação e vedação, resultando em um 
processo mais acelerado.

Segundo Fonyat (2013), a pré-fabricação na arquite-
tura ainda é vista como monotonia, rigidez e repetição, 
porém, atualmente diferentes formas e modelos foram 
estudados a fim de aplicar a pré-fabricação de distintas 
maneiras, adicionando grandes benefícios ao conjunto 
final. 

A pré-fabricação, permite o estudo e análise da estru-
tura de maneira prévia, assim, buscando conciliar o sis-
tema estrutural com os objetivos do partido arquitetôni-
co, sendo possível desenvolver projetos modulares, com 
diferentes perfis e tamanhos.

Dentre os diversos materiais disponíveis na pré-fabri-
cação, a estrutura metálica sai na frente, devido a sua 
maior versatilidade e possibilidade plástica, além de ou-
tros fatores positivos como: a grande resistência, seu 
menor peso e bom esforço, exigindo pouco das funda-
ções do edifício.  
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A utilização da estrutura pré-fabricada metálica está 
associada também a sustentabilidade, tendo em vista 
que o aço é um material 100% reciclado, onde pode ser 
reutilizado sem perder suas qualidades e boa parte da 
sua produção ocorre com tecnologia limpa e segura de 
baixo impacto. 

Levando em consideração todos os pontos positivos le-
vantados, tendo em vista que as sedes serão equipamen-
tos com modulação estrutural e tecnológica, se adequa 
ao modelo de projeto proposto, a utilização da pré-fabri-
cação metálica. De acordo com Maringoni (2004, p.09) 
na era em que se encontramos de pluralismo arquitetô-
nico e inovação civil, o aço, está presente nos mais mo-
dernos e sofisticados edifícios. 
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Após entender a evolução e a importância da biblioteca 
na sociedade, assim como, a necessidade para a inovação 
do programa e adição de novas tecnologias da informa-
ção, partimos nesse capítulo, para um estudo de referên-
cias projetuais. O sistema que está sendo proposto nesse 
trabalho, é uma criação nova, logo os projetos e conceitos 
aqui apresentados, tem como finalidade inspirar de algu-
ma maneira a construção projetual das Sedes e Estações.

Referêncial projetual
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[            ]Bibl ioteca São Paulo

Figura5_
Biblioteca de São Paulo_

Fonte_
ArchDaily

A implantação de uma biblioteca, causa melhorias e 
benefícios em sua micro-área, além de auxiliar no de-
senvolvimento pessoal e cultural de seus usuários. A es-
colha da Biblioteca de São Paulo, acontece pelo valor 
simbólico em que ela representa a sociedade, na manei-
ra onde contrapõe diferentes realidades de uso em um 
mesmo terreno, onde antes funcionava como o comple-
xo penitenciário do Carandiru e atualmente propaga o 
acesso ao conhecimento, cultura e lazer de maneira livre 
e diversificada (Figura 05).

O projeto localizado no Parque da Juventude, Zona Nor-
te da capital paulista, foi realizado por Aflalo & Gasperini 
Arquitetos, com paisagismo de Rosa Grena Kliass e tem 
o objetivo de ser um modelo para as bibliotecas públicas 
paulistas. Sua seleção aconteceu através de um concur-

so promovido pelo estado de São Paulo e o projeto rece-
beu o prêmio Rogelio Salmona, onde busca identificar e 
divulgar as melhores práticas de arquiteturas na criação 
de espaços públicos nas cidades latino-americanas, con-
tribuindo com a sensação de apropriação e sentido do 
lugar (GASPERINI A., 2009).

O parque que contabiliza 240.000m2 de área total, foi 
dividido em três funções principais, sendo essas: espor-
tes, institucional e lazer. A biblioteca de São Paulo, por 
sua vez, se encontra implantada no setor institucional 
e conta com 4.527m2 de área construída onde funcio-
na juntamente com as escolas técnicas, implantadas nos 
dois pavilhões restauradores do antigo complexo Caran-
diru (Figura 06).

Figura7_
Varanda terreo integrada com entorno_

Fonte_
ArchDaily

Figura6_
Implantação no parque_
Fonte_
ArchDaily
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O edifício apresenta um sistema estrutural simples, 
composto por 20 pilares e 10 vigas principais, formando 
uma planta retangular com formato regular amplo, onde 
inicialmente foi desenvolvida para abrigar um pavilhão 
de exposições, porem, não foi necessário grandes alte-
rações para a adaptação ao programa da biblioteca, que 
conta com duas varandas onde permitem a ventilação 
natural e a integração com a área externa do seu entor-
no (ArchDaily Brasil, 2012).

A varanda do térreo recebe uma coberta com estrutura 
tensionada apoiada em mastros metálicos inclinados de 
12 metros de altura (Figura 7) e possui um layout fle-
xível, se tornando um espaço multiuso. Já a varanda no 
pavimento superior, se integra no visual das fachadas 
leste e oeste, permitindo a iluminação e ventilação na-
tural, além da contemplação do parque, sendo protegido 
pelo uso de pérgolas com lâminas de eucalipto reflores-
tado e policarbonato, garantindo um espaço confortável 
para a leitura (ArchDaily Brasil, 2012).

No fechamento, podemos encontrar a utilização do vi-
dro com aplicação de películas, permitindo uma certa 
integração visual e placas de concreto pré-moldado com 
acabamento texturizado colorido.

A biblioteca possui dois pavimentos, onde no térreo (Fi-
gura 9), esta localizada a recepção, o acervo, um auditó-
rio para 90 pessoas e módulos voltados para as crianças 
e adolescentes, onde o visual se torna mais lúdico, com a 
utilização das cores nos mobiliários e ainda conta com 30 
computadores para acesso gratuito a internet (Figura 8).

Figura8_
Área de leitura infantil_
Fonte_
ArchDaily

Figura9_
Planta Baixa Terreo_

Fonte_
ArchDaily

Figura10_
Planta Baixa Pav Superior_

Fonte_
ArchDaily

Figura11_
Corte Biblioteca Pé direito duplo e Shed_

Fonte_
ArchDaily
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No pavimento superior (Figura 10), se localiza a conti-
nuação do acervo, diversos espaços para leitura e uma 
área restrita para adultos. A utilização do pé direito du-
plo central, permite a integração visual dos dois pavi-
mentos, onde é possível a visualização de todas as áreas 
principais e recebe na sua extensão a utilização de sheds 
para a circulação do vento e entrada da iluminação na-
tural (Figura 11).

A escolha da biblioteca de São Paulo como referência 
projetual, se baseia além das funções simbólicas e cul-
turais, tendo em vista todo seu sistema pré moldado, a 
utilização de materiais simples, a entrada da ventilação 
e iluminação natural, a integração de seus ambientes e 
do entorno próximo, além do layout flexível que permite 
ser uma atmosfera acolhedora, lúdica, relaxante e con-
vidativa a seus usuários.

[                ]Community Cloud Shelter - 
Abrigo Comunitário Nuvem

As referências projetuais acontecem pela soma e me-
mória de cada indivíduo, sendo composta não apenas 
por um único modelo de projeto, mas sendo inspirada 
por paisagens, viagens, músicas, filmes e diferentes pro-
gramas e utilidades projetuais. 

Figura12_
Imagem abrigo comunitário Nuvem_

Fonte_
Design Boom

A escolha do Abrigo comunitário nuvem se deu princi-
palmente por sua flexibilidade de usos, identidade e o 
conforto utilizado no projeto, onde de maneira voluntária 
e pro Bono, o arquiteto Didier Fiúza Faustino, desenvol-
veu uma espécie de abrigo comunitário para a cidade 
de Juchitán, localizada no sul do México, onde em 2017, 
passou por diversos terremotos que abalaram drastica-
mente o local (Figura 12) (ANGELOPOULOU, 2018).

O espaço foi desenvolvido para o uso coletivo e públi-
co, com capacidade para aproximadamente 50 pessoas 
abrigadas, porém, conta com locais de encontro e socia-
lização, através da implantação da quadra de basquete 
e baseball, espaços verdes, parque infantil e banheiros 
(Figura 13).

O projeto voluntário, visa ser finalizado na primavera 
de 2019 e será financiado por uma fundação local. Um 
dos objetivos da implantação, além de causar um im-
pacto positivo na região, é oferecer um novo símbolo de 
identidade ao local, dando oportunidade de tornar a vida 
de seus usuários mais agradável, permitindo diferentes 
usos, como espaço para alimentação, descanso, refúgio, 
conversas, encontros e o autocuidado com o próximo 
(Figura 14).

Figura13_
Implantação e Entorno_
Fonte_
Design Boom
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O formato arquitetônico e estético em concha, chama 
bastante atenção na região e foi inspirada no corpo de 
um tatu, sendo comparável com sua pele protetora, que 
garante a segurança da parte interna. O concreto pré-
-fabricado e reforçado foi utilizado para a construção dos 
losangos sobreposto em escamas localizados na concha, 
onde permite a entrada da ventilação e iluminação na-
tural. Toda a estrutura possui dimensões de 24 metros 
de largura por 18 metros de comprimentos e uma altura 
de 9 metros, tendo uma área útil de 140m2 (Figura 15 e 
16) (ANGELOPOULOU, 2018).

Todo o espaço, se encontra elevado do sol, protegendo 
o interior de possíveis inundações, enquanto a estrutura 
interna em mastros tubulares metálicos, espaçados de 
4 em 4 metros, permite a fixação de redes móveis ver-
ticalmente, onde possibilita a utilização do espaço para 
outras funções, pois quando todas são elevadas, a área 
se torna livre para diferentes atividades (Figura 17).

O desenvolvimento de um projeto que permite dife-
rentes usos, auxilia na apropriação e cuidado do espaço, 
permitindo a criação de uma identidade e valor simbólico 
aos seus usuários. A referência projetual, acontece pela 
ventilação e iluminação natural, além de ser um ambien-
te de pequeno porte, sendo capaz de inspirar decisões 
projetuais das estações de livros compartilhados.

Figura14_
Planta Baixa Abrigo_
Fonte_
Design Boom

Figura15_
Perspectiva e Forma em Concha_

Fonte_
Design Boom

Figura16_
Fixação e Elevação das Redes_

Fonte_
Design Boom

Figura17_
Cortes do Abrigo C. Nuvem_

Fonte_
Design Boom
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[                ]Story Pod -  Bibl ioteca     
Urbana Portát i l

As bibliotecas devem buscar cada vez mais uma ligação 
direta com a dinamicidade da população, sendo assim, a 
escolha referencial do projeto Story Pod, aconteceu pela 
semelhança funcional, onde leva a leitura até o futuro 
leitor de maneira convidativa, incentivando e democrati-
zando seus conhecimentos. 

A biblioteca Portátil comunitária, foi projetada pelo Ate-
lier Kastelic Buffey (AKB), em 2015, com uma área de 
5.92m2 e busca movimentar e promover encontros na 
cidade de Newmarket, Canadá, local onde foi implanta-
da. Seus empréstimos de livros, acontecem de maneira 
gratuita e aberta a todos, sendo mantida pela própria 
comunidade (Figura 18) (ArchDaily Brasil, 2016).

Sua implantação no meio de uma praça cívica, torna 
seu volume um marcador urbano, atraindo visitantes e 
sendo um polo gerador de encontros, que através das 
suas fachada com ripas de madeira, permitem a visua-
lização dos livros e do espaço interior, sem prejudicar  a 
paisagem externa (Figura 19) (ArchDaily Brasil, 2016).

Figura18_
Story Pod Biblioteca Portátil_

Fonte_
ArchDaily Além de sua forma simples, a biblioteca portátil, re-

cebe sua estrutura em madeira serrada com tamanhos 
padrões e madeira compensada, tendo seu processo de 
construção de fácil execução, para que, equipes voluntá-
rias pudessem montá-la com êxito, seguindo um projeto 
ecológico e econômico (Figura 20).

Durante o dia, a biblioteca se abre para a praça, com 
a abertura de duas portas nas fachadas principais como 
um movimento de abrir um livro, convidando os tran-
seuntes a visitar o seu interior para pegar um livro, ler 
ou descansar. Quando chega a noite, as portas são tran-
cadas e luzes em LED, se acendem graças aos painéis 
solares implantados na estrutura (Figura 21 e 22) (Arch-
Daily Brasil, 2016).

A utilização da maneira tornou o ambiente mais agra-
dável, assim como os espaçamentos das ripas nas facha-
das, que permitem a entrada de iluminação e ventilação 
ao local, caracterizando o projeto em um design minima-
lista e funcional, com o uso de energia sustentável que 
promove lazer e cultura a população, através da leitura 
pública, sendo essa uma das maiores referências a ser 
utilizada. 

Figura19_
Estante de Livros Exposta_

Fonte_
ArchDaily

Figura20_
Planta baixa com portas fechadas e abertas_

Fonte_
ArchDaily
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Figura22_
Portas Fechadas_
Fonte_
ArchDaily

Figura21_
Portas Abertas_

Fonte_
ArchDaily
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A fase de diagnóstico já é considerada um dos pro-
cessos da etapa projetual e é nesse capítulo onde são 
levantados e pesquisados as características e defini-
ções de um possível sítio e sua implantação, além da 
coleta de dados, estudo da legislação e análise físico-
-ambiental a fim de resultar em um projeto que aten-
da as demandas populacionais, sociais e estaduais.

Diagnóstico
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[       ]Diagnóstico

A cidade de Fortaleza, capital cearense, é a 5a maior do 
País, e sua localização geográfica possibilita grandes es-
tratégias, sendo um ponto de alto tráfego de informação 
para os demais continentes, segundo dados encontradas 
no site da Prefeitura de Fortaleza (Figura 23).

Com 314.930km2 (Prefeitura de Fortaleza) de área to-
tal, a cidade abriga diversas funções, instituições e apre-
senta uma grande potência instalada, dividida entre seus 
2.669.342 de habitantes segundo população estimada 
do Censo 2019 do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) (Figura 24).

Figura24_
Mapa demografico_
Fonte_
SEFIN PMF 2015

Figura23_
Mapa localização de Fortaleza_
Fonte_
Elaborado pelo Autor

Visando levantar dados, entender e analisar a real situ-
ação da cidade de fortaleza quanto a quantidade e fun-
cionalidade das bibliotecas, será desenvolvido aqui um 
diagnóstico para a implantação dos novos modelos de 
estações e sedes de compartilhamento de livros digitais 
e encontros, buscando uma maior democratização do 
acesso à leitura e a informação verdadeira, tornando a 
biblioteca um lugar convidativo e auxiliando no combate 
aos índices de educação. 

Na cidade de Fortaleza, através de estudo e levanta-
mento realizado, podemos encontrar 16 bibliotecas re-
lativamente importantes para o ensino superior e a po-
pulação em geral, sendo destas, apenas 1 de caráter 
estadual, que recebe o nome de Governador Menezes 
Pimentel e uma Municipal, conhecida por Dolor Bandei-
ra, as demais se encontram dentro de universidades, ou 
centros de ensinos públicos e privados e o empréstimo 
dos livros, acontece pelo cadastramento físico ou através 
da matrícula ativa (Figura 25).

Figura25_
Mapa das Principais Bibliotecas em Fortaleza_

Fonte_
Elaborado pelo Autor

Dados_
Mapas de cultura do governo
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Todas as bibliotecas encontradas, seguem o padrão já 
conhecido e estabelecido de uma biblioteca comum, com 
espaço de leitura e acervo, onde algumas ainda dispo-
nibilizam computador para consulta e pesquisa no local, 
mas não acompanham os avanços e a maneira como a 
geração atual tem acesso à informação, sendo deixada 
de lado e não apresentando uma frequência de utiliza-
ção, exceto as bibliotecas universitárias, que possuem 
uma maior circulação devido as consultas dos alunos.

A principal biblioteca pública encontrada em Fortaleza, 
é conhecida por Governador Menezes Pimentel e é de 
caráter estadual, foi fundada em 1867, segundo notícia 
publicada no Diário do Nordeste, em Abril de 2019, e é 
um acervo de grande parte da história e da cultura local 
e nacional. Suas atividades deixaram de acontecer em 
fevereiro de 2014 e não possui data para reabertura, vis-
to que suas instalações, contam com a falta de cuidados, 
má manutenção, infiltrações, problemas de ventilação e 
pouca acessibilidade (Figura 26).

A falta de investimentos adequados e o alto custo para 
a construção e manutenção, é um fator primordial para 
o estado atual desta biblioteca, que abrigava mais de 
10 mil livros raros e 80 mil edições de jornais. Quan-
to a outra biblioteca pública municipal Dolor Bandeira, 
que também apresenta problemas em sua infraestrutura 
de manutenção, continua atendendo a população, mas 
não é capaz de suprir a falta de uma biblioteca estadual, 
além de não ser um ambiente convidativo a nova gera-
ção (Figura 27).

Em meio a uma cidade onde o patrimônio de conhe-
cimento cultural e regional, que é transmitido por meio 
das bibliotecas, não recebe a atenção necessária do po-
der público; a sociedade e algumas comunidades, co-
meçaram a expor a necessidade de espaços de debate, 
convívio e construção sociocultural. 

Hoje em Fortaleza, muitos movimentos em prol da lei-
tura são iniciados e inspiram a inauguração de bibliotecas 
comunitárias, que surgem a partir da força de vontade 
da população. Estes espaços, abrigam muitas vezes, um 
acervo bibliotecário pequeno, oriundo de doações e suas 
instalações, acontecem de maneira intuitiva ou improvi-
sada, visando o bem estar e acolhimento da comunida-
de, tentando levar a informação para todos (Figura 28).

Esses ambientes físicos de com-
partilhamento, troca e fluxos de 
informação são vistos como instru-
mentos de democratização e inclu-
são informacional ao ensejarem o 
amadurecimento das relações so-
ciais dentro da comunidade e pro-
porcionar o crescimento pessoal 
dos cidadãos através de práticas 
informacionais, como atividades 
de leitura (GUEDES, ROGER de M., 
2010?, on-line).

Figura27_
Imagem Biblioteca Pública Municipal Dolor Band._

Fonte_
Jornal diário do Nordeste

Figura26_
Biblioteca Pública Estadual Governador
Menezes Pimentel_
Fonte_
Jornal Diário do Nordeste 
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Buscando analisar as bibliotecas comunitárias existen-
tes em fortaleza, foi realizado um estudo e mapeamento 
dos espaços de funcionamento na cidade, como forma 
de especializar e atender a população, futuramente no 
decorrer do projeto (Figura 29).

Ao analisar o mapa, podemos perceber um maior movi-
mentação e locação dos centros comunitários nas perife-
rias da cidade, inseridos em bairros com uma classifica-
ção muito baixa referente ao índice de desenvolvimento 
humano e com a menor renda encontrada nos locais da 
cidade (Figura 30 e 31).

Figura28_
Imagem Biblioteca Comunitária Criança Feliz_
Fonte_
Jangada Literária 

Figura29_
Mapa Bibliotecas Comunitárias em Fortaleza_

Fonte_
Elaborado Pelo Autor

Figura30_
Mapa do Índice de Desenvolvimento Humano Classificação_

Fonte_
SDE 2010

Figura31_
Mapa IDH em renda_

Fonte_
SDE 2010
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Entendendo a importância da biblioteca como ambiente 
formador do caráter e cultura humana, foi desenvolvido 
um mapa síntese, onde mescla as atuais bibliotecas de 
fortaleza com os centros comunitários, como forma de 
espacializar e tornar nítido as informações obtidas, sen-
do um dos principais auxiliadores para a decisão de im-
plantação das estações de livros digitais compartilhados 
e das sedes de encontros (Figura 32).

Podemos concluir que as bibliotecas localizadas na por-
ção noroeste da cidade, tem uma maior proximidade 
com as redes de ciclovia e linhas férreas, permitindo um 
acesso facilitado, porém ainda existe uma quantidade de 
equipamentos sem uma ligação direta na rede de mobi-
lidade publica, sendo localizados próximo a ruas locais 
ou coletoras. 

Toda a rede de biblioteca existente, excluindo as locali-
zadas em universidades ou centros de ensino, possuem 
problema em sua estruturação e infra estrutura, não 
atendendo de maneira positiva a população, que neces-
sita de  maiores incentivos quanto a leitura e educação, 
tendo em vista que, a cidade de Fortaleza, possui o do-
bro da taxa nacional do país referente aos indicadores de 
analfabetismo, segundo conta nos dados do Pnad Contí-
nua, divulgados pelo IBGE.

Como forma de democratizar e incentivar a leitura, a 
implantação das estações de compartilhamento de livros 
digitais, será implantado por toda a cidade, promovendo 
o convívio com o livro e tornando mais convidativo a lei-
tura (Figura 33).

Figura32_
Mapa Sintese das Bibliotecas e Mobilidade_

Fonte_
Elaborado Pelo Autor

Dados_
SEFIN 2018

A implantação das estações de livros digitais compar-
tilhados, que funciona através do sistema de compar-
tilhamento, onde o usuário pode se cadastrar e retirar 
o livro da estação por meio do aplicativo de celular ou 
carteira de estudante, aconteceu de maneira a respeitar 
um limite de proximidade em relação as bibliotecas co-
munitárias, permitindo assim, uma maior diversidade no 
acervo das mesmas e uma ligação e adição nos serviços 
ofertados, além de se interligar aos caminhos de mobi-
lidades, sendo inserida sempre próximo a uma estação 
de ônibus para auxiliar na democratização e na rede de 
desenvolvimento da leitura. Outros fatores analisados, 
foram em relação aos bairros com menor índice renda e 
poucas instituições implantadas, para assim, garantir a 
participação de todos dentro do sistema gratuito, incen-
tivando também a utilização das sedes para debates e 
encontros culturais e sociais. (Figura 33)

A implantação das sedes por sua vez, respeitou os li-
mites regionais existentes na cidade de Fortaleza. Cada 
equipamento sede, será implantado dentro de uma re-
gional, movimentando o uso e caminhabilidade do usuá-
rio nas proximidades do seu bairro (Figura 34).

Figura33_
Mapa de Implantação das Estações de Livros Digitais Comp._

Fonte_
Elaborado Pelo Autor
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Figura34_
Mapa de Regionais de Fortaleza_
Fonte_
Fortaleza em Mapas

A cidade de fortaleza, atualmente conta com 7 regio-
nais, sendo dividida pela quantidade populacional, sen-
do assim, as implantações das sedes, serão feitas de 
maneira a considerar a centralidade permitindo acesso 
a uma quantidade maior de pessoas e buscando se co-
nectar à rede de mobilidade, tendo dentro de sua área 
de implantação obrigatoriamente a presença de paradas 
de ônibus (Figura 35).

Assim como os fatores analisados para a implantação 
das estações (mobilidade, acesso, proximidade com bi-
bliotecas comunitárias, outros), as sedes, que são os 
edifícios responsáveis pelo encontro e debate, além da 
administração do sistema, são implantadas em cada re-
gional seguindo um parâmetro de proximidade em rela-
ção a terminais e ao centro da regional ou bairro central, 
tendo uma relação e ligação com avenidas importantes e 
movimentadas, sendo um terreno de fácil acesso a maio-
ria da população, assim, permitindo uma boa circulação 
de pessoas pelas sedes.

Figura35_
Mapa das Sedes Implantadas_
Fonte_
Elaborado Pelo Autor

A implantação das sedes juntamente com as estações 
de compartilhação, formará de maneira ativa uma rede 
de democratização de informação e conhecimento para 
a população a fim de convidar o pedestre a ser um novo 
leitor (Figura 36).

Figura36_
Mapa Sintese da Proposta de Implantação_

Fonte_
Elaborado Pelo Autor
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[            ]Terreno e Legislação

O intuito do trabalho é tentar democratizar a leitura e 
o acesso à informação, assim implantando as estações 
de livros digitais compartilhados, que funcionam como 
mobiliários urbanos, onde suas localizações podem ser 
conferidas na Figura 33, juntamente com as sedes, que 
por sua vez, funcionam em pequenos edifícios localiza-
dos em cada regional de fortaleza a fim de socilizar o sis-
tema, seguindo os parâmetros discutidos no diagnóstico.

Além das estações espalhadas pela cidade, locadas em 
áreas próximas a estações de ônibus, terminais e esta-
ções de metrô (Figura 33), as sedes serão implantadas 
em cada regional, buscando ser um centro de encontro 
para todos os utilizadores da rede de compartilhamento 
digital. 

Tendo em vista uma possível atualização classificatória 
das regionais de fortaleza pela prefeitura, visando dimi-
nuir as diferenças entre as regiões e permitir uma maior 
autonomia administrativa, foi desenvolvido uma nova 
implantação abordando as 12 regionais (Figura 37), po-
rém mantendo os locais já sugeridos na Figura 35, que 
seriam esses as sedes nos bairros: Floresta, Jóquei Clu-
be, José Walter, Centro, Vila União, Engenheiro Luciano 
Cavalcante e Messejana (Figura 38).

Figura37_
Mapa Novas Regionais_
Fonte_
Elaborado Pelo Autor
Dados_
Prefeitura de Fortaleza

Figura38_
Mapa da Proposta de Implantação das Sedes com as Novas Regionais_

Fonte_
Elaborado Pelo Autor

Figura39_
Mapa da Proposta de Implantação das Sedes com as Antigas Regionais_

Fonte_
Elaborado Pelo Autor
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Quanto à implantação das sedes, foi necessário criar 
um parâmetro para a escolha do terreno, pois, mesmo 
sendo locadas uma em cada regional (Figura 38-39), o 
projeto necessita de uma identidade e conceito formal 
e visual para um bom funcionamento do espaço, tendo 
como base o projeto piloto que será desenvolvido.

Sendo assim, as implantações das sedes, priorizará a 
locação de terrenos ociosos dentro da cidade, buscando 
desenvolver um novo uso ao local, criando aos seus usu-
ários e moradores do entorno um sentimento de apro-
priação e pertencimento ao espaço, tendo como obriga-
toriedade uma área mínima de 2.000m2 para acomodar 
um equipamento para cultura e lazer (ECL) de classe 1. 

O projeto por sua vez visa a utilização de estrutura 
metálica pré-fabricada, aplicada de maneira modular, se 
tornando, mais fácil a compatibilidade e adequação do 
projeto quanto aos diferentes terrenos escolhidos dentro 
da cidade. 

Analisando os dados levantados no diagnóstico, foi es-
colhido um terreno para o desenvolvimento do projeto 
piloto e padrão da sede, sendo este localizado na Mes-
sejana, antiga regional VI e nova VIII (Figura 38), onde 
possui um IDH de 0.376 e é um dos bairros mais visi-
tados além de ser considerada o centro econômico da 
regional. 

O terreno para desenvolvimento do projeto piloto está 
localizado na esquina entre as ruas tenente Jurandir 
Alencar e José Hipólito, inserido dentro de uma macro-
zona de recuperação ambiental (ZRA), definida pela Lei 
Complementar de nº236, de 11 de Agosto de 2017, co-
nhecida popularmente como Parcelamento, Uso e Ocu-
pação do Solo do município de Fortaleza (LPUOS).

Figura40_
Mapa de Localização de Messejana em Fortaleza_
Fonte_
Elaborado Pelo Autor

Figura41_
Mapa entorno próximo do terreno piloto na Messejana_

Fonte_
Elaborado Pelo Autor

O terreno destacado na Figura 41 mostra o entorno 
próximo da sede da regional VIII (antiga VI), assim aten-
dendo os demais parametos para instalção da sede, ten-
do em vista que se localiza próximo a paradas de ônibus, 
em vias de fácil acesso e com diversos usos próximos ao 
local, buscando transformar um terreno ocioso em um 
espaço público agradável.  

De acordo com a LPUOS, a zona de recuperação am-
biental (ZRA) se classifica com área parcialmente ocupa-
da e com atributos ambientais que passaram por algum 
problema de degradação, onde se deve estabilizar os 
recursos naturais e buscar um equilíbrio socioambiental 
(Figura 42).

O projeto das bibliotecas sedes, se classifica como 
equipamento para cultura e lazer (ECL)  de acordo com 
a tabela 5.20 da LPUOS (2017), visto que a sede é uma 
biblioteca de bairro especializada, com classe de tipo 1 
onde o porte vai até 1.000m2 sendo necessário um nú-
mero mínimo de 1 vaga a cada 30m2 de área construída 
computável.
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Figura42_
Mapa de macrozoneamento do terreno_

Fonte_
Elaborado Pelo Autor

Quadro02_
Classificação das atividades por grupo das Sedes_

Fonte_
LPUOS (2017)

Tendo em vista que um equipamento ECL de classe 1, 
está adequado dentro de uma ZRA previsto pela LPUOS 
– tabela 6.1 (2017), o projeto deverá atender aos se-
guintes parâmetros urbanísticos.

Quadro03_
Parametros Urbanos para ocupação_
Fonte_
LPUOS (2017)

Figura43_
Mapa de Gabarito do terreno_
Fonte_
Elaborado Pelo Autor Observando o quadro 03, onde consta com os índices 

urbanísticos, podemos notar que a altura máxima permi-
tida no local é de até 15 metros de altura, sendo assim, 
no gabarito do entorno do terreno piloto (Figura 43), 
podemos analisar que as edificações próximas variam 
entre 1 e 3 pavimentos, se classificando com o uso misto 
no local e uma forte presença de borracharias e oficinas  
próximas do terreno. 

O terreno que se localiza a 400 metros do terminal e 
do vapt vupt da Messejana e a 600 metros do centro do 
bairro, permite o fácil acesso e locomoção pelo entorno, 
mesmo se apresentando de forma ociosa dentro da ci-
dade e possui um topografia plana se alinhando as ruas 
próximas, permitindo uma possível caminhabilidade fle-
xível. 

 Devido a proximidade a lagoa da Messejana, o terre-
no possui grande valorização visual, e predominância de 
vento oriundos do sudeste e leste, além das brisas da la-
goa, que auxilia no microclima da região (Figura 39-42).
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Figura44_
Mapa mosca do terreno próximo_
Fonte_
Elaborado pelo Autor

Figura45_
Vista do Terreno Camera 1_
Fonte_
Google Earth

Analisando as imagens e dados encontrado, podemos 
concluir que o terreno se encontra ocioso, com grande 
potencial para receber um novo uso, respeitando ao má-
ximo a vegetação e seu entorno imediato para a implan-
tação da Sede de debates e encontros de leituras.

Figura46_
Vista do Terreno Camera 2_

Fonte_
Google Earth

Figura47_
Vista do Terreno Camera 3_
Fonte_
Google Earth



5

Neste capítulo, se encontra as diretrizes conceituais e 
partidárias com base em tudo que foi analisado, pes-
quisado e estudado durante todo o trabalho. Resultando 
em um sistema de compartilhamento de livros digitais, 
atendendo a dinamização da população e tornando um 
sistema convidativo como forma de fomentar a educação 
e leitura de materiais didáticos confiáveis, tendo em vis-
ta que atualmente boa parte já se encontra digitalizada.

O projeto
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[      ]O sistema

Inovar o programa das bibliotecas traz uma série de be-
nefícios, como o aumento da participação da população, 
maior posicionamento no mercado, maiores margens de 
lucro, e maior capacidade de respostas às mudanças da 
sociedade e ao ambiente externo. Como foi visto no re-
ferencial teórico, é importante manter o programa sem-
pre convidativo e atualizado de acordo com a demanda 
de seus usuários.  

Pensando nisso e levando em consideração as novas 
tecnologias de informações (TIC’s) e todo o material di-
dático já digitalizado, o sistema proposto se baseia na 
economia compartilhada e parte de um modelo de ne-
gócio B2C, onde existe uma relação entre a empresa e 
o consumidor final, envolvendo as pessoas físicas como 
utilizadores do serviço, assim, levando o acesso aos li-
vros digitais aos usuários do sistema gratuito. Em For-
taleza, muitos programas e serviços nesse modelo cres-
cem a cada dia, exemplo deles são: a empresa Uber, 
o aplicativo ifood e os próprios serviços ofertados pela 
Prefeitura como o sistema de bicicletas compartilhadas, 
Bicicletar e a rede de transporte público TopBus+.

Por sua vez, o sistema de livros digitais compartilha-
dos, BiblioTec, tem bastante semelhanças com o sistema 
Bicicletar da Prefeitura de Fortaleza, onde o acesso a 
rede acontecerá através do cadastro por meio do bilhete 
único ou carteira estudantil. O usuário terá acesso ao 
livro digital ao se deslocar a alguma estação BiblioTec e 
desbloquear um armário com algum desses documentos 
já citados ou utilizando o aplicativo em um Smartphone, 
sendo possível encontrar e participar dos encontros e 
debates nas Sedes de cada regional. 

Buscando adicionar mais características ao programa, 
os conceitos de Gestalt e design da identidade foram 
aplicados para desenvolver uma identidade visual ao 
aplicativo tornando mais convidativo, dinâmico e utili-
zando cores análogas para padronizar todo o sistema, 
como pode ser visto na Figura 48.

Todo o sistema acontece através da conexão digital e 
presencial, por meio do auxílio das estações que são os 
mobiliários urbanos espalhados pela cidade com o in-
tuito de fornecer acesso aos livros digitiais e as sedes 
que são os espaços físicos destinados aos encontros e 
debates sobre os livros, assim como na manutenção e 
coordenação do sistema, fomentando a sociabilidade dos 
usuários. 

Após esse resumo introdutório sobre o funcionamento 
do sistema, é possível ver e entender um pouco da inter-
face do aplicativo através das figuras 49 a 52.

Figura48_
Logo do Sistema Biblioteca_
Fonte_
Elaborada pelo Autor

Figura49_
Interface do Aplicativo_

Fonte_
Elaborado Pelo Autor
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Figura50_
Por dentro do aplicativo Biblioteca_
Fonte_
Elaborada pelo Autor

Figura51_
Localização das Estações_

Fonte_
Elaborado Pelo Autor

Figura52_
Localização das Sedes_

Fonte_
Elaborado Pelo Autor

Através do aplicativo, é possível localizar as estações e 
sedes mais próximas, para assim ter acesso ao livro di-
gital. Além de ser possível adicionar amigos, salvar seus 
livros preferidos e os melhores podcasts, transformando 
o sistema em uma rede social de leitores (figura 50).

Com a visualização total do mapa de Fortaleza, se torna 
mais fácil encontrar os locais dos livros digitais disponí-
veis, além de conferir as dicas de leituras do aplicativo e 
ler as resenhas online (figura 51), assim como visualizar 
a sede mais próxima e garantir a presença nos debates, 
sugerir novos temas e assuntos para os encontros (figu-
ra 52). 

O aplicativo acontece de modo autoexplicativo e dinâ-
mico, se tornando convidativo a toda população. 
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[       ]As Estações

As estações por sua vez, são equipamentos cruciais na 
implantação do sistema, pois são responsáveis, pelo ar-
mazenamento dos livros digitais. São nelas onde o usu-
ário irá se locomover para ter acesso ao produto, libe-
rando-o através do smartphone ou carteirinha e também 
para devolve-lo, de maneira prática, apenas o conectan-
do no cabo carregador e trancando o armário unitário. 

O sistema proposto prever a instalação de 50 unidades 
de estações espalhadas pela cidade (Figura 33) onde sua 
implantação ocorre analisando a mobilidade, proximida-
de quanto a bibliotecas públicas e comunitárias e estão 
implantadas em locais públicos próximo a estações de 
ônibus, terminais e estações de metrô. As estações além 
de facilitar o acesso aos livros, ainda irá aumentar o 
acervo das bibliotecas comunitárias, tendo em vista que 
um dos parâmetros de sua implantação é a proximidade 
com esses locais de leituras.

Sendo assim, as estações, acabam funcionando como 
equipamentos de mobiliário urbano e para cumprir seu 
papel funcional dentro da malha urbana, outras funções 
serão implantadas na mesma estrutura, podendo forne-
cer bancos, carregadores de celular, painéis solares e 
outras funções adicionais presentes no programa de ne-
cessidades (Quadro 04).

O conceito da estação é baseado na utilização e inte-
gração do espaço público com seu entorno e usuários, 
sendo assim alguns tópicos foram considerados para a 
criação projetual da estação, são eles: ser um ambiente 
confortável e convidativo onde permita a flexibilidade de 
usos, se caracterizando como um canivete suíço, permi-
tindo a utilização e descanso temporário de seus utiliza-
dores no seu dia a dia. 

Quadro04_
Programa Estações_

Fonte_
Elaborado Pelo Autor

Figura53_
Conceito Estações_
Fonte_
Elaborada pelo Autor

Após a definição do programa, diretrizes partidárias são 
pensadas como forma de idealizar o conceito proposto 
em uma solução real, sendo assim a adição do banco, 
utilização de cores atrativas, sombra, diferentes funções 
e usos, sua forma simples e os materiais conhecidos, 
são soluções adotadas para tornar os tópicos conceituais 
atingíveis, se caracterizando como um mobiliário convi-
dativo e confortável.

Figura54_
Partido Estações_

Fonte_
Elaborado Pelo Autor
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Por serem mobiliários implantados nas calçadas pró-
ximo as paradas de ônibus, um dos desafios é sua di-
mensão pois, a estação não deve atrapalhar de maneira 
nenhuma o tráfego de pedestres, sendo locada na faixa 
de serviço das calçadas, tendo uma dimensão máxima 
de 50 centímetros. Em casos de calçadas maiores ou 
implantação em praças, a estação recebe uma variação 
onde é acrescentado um palco em suas funções, como 
maneira de dar espaço aos artistas de rua, músicos e 
interpretes, passando a ter dimensão máxima de 1,30 
metros, ocupando um pouco mais de espaço (Figura 55), 
sendo assim, todo o projeto partiu desse ponto, aten-
dendo o conceito e partido proposto até o nível de deta-
lhamento para execução das estações. 

Figura55_
Planta Superior Estações_
Fonte_
Elaborada pelo Autor

[          ]Estação Tipo 01

0 25 75 125 cm Figura56_
Planta Baixa Estação Tipo 1_

Fonte_
Elaborada pelo Autor

Figura57_
Vista Estação Tipo 1_
Fonte_
Elaborada pelo Autor

Figura58_
Estrutura Estação Tipo 1_

Fonte_
Elaborada pelo Autor
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[          ]Estação Tipo 02

0 25 75 125 cm Figura59_
Planta Baixa Estação Tipo 2_

Fonte_
Elaborada pelo Autor

Figura60_
Vista Estação Tipo 2_

Fonte_
Elaborada pelo Autor

Figura61_
Estrutura Estação Tipo 2_

Fonte_
Elaborada pelo Autor

Para a concepção das estações, foram utilizados mate-
riais metálicos, madeira e concreto, pois possuem gran-
de resistência a intempéries. Quanto a sua funcionalida-
de, a estação se desenvolveu em módulos “abraçados” 
pela estrutura de metalon, onde facilmente são soldados 
em conjunto e chumbados no piso urbano (Figura 62). 
Os demais detalhes necessários, se encontram nas pran-
chas em anexo, assim como as cotas, medidas precisas 
para a execução e os demais materiais.

Figura62_
Detalhe de Fixação das Estações_

Fonte_
Elaborada pelo Autor
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[      ]Imagens 

Figura64_
Imagem Estação tipo 01 Avenida Santos Dumont_
Fonte_
Elaborada pelo Autor

Figura65_
Imagem Estação tipo 02_
Fonte_
Elaborada pelo Autor

Figura66_
Imagem Estação tipo 02 Avenida Santos Dumont_

Fonte_
Elaborada pelo Autor

Figura63_
Detalhes das Estações_

Fonte_
Elaborada pelo Autor

tomada usb paineis solares nicho de ferramentas dispenser de alcool
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[      ]As Sedes

A sede se caracteriza por ser um edifício arquitetônico 
destinado ao encontro, debate e socialização, partindo 
do conceito de eficiência energética quanto ao conforto 
térmico e visual, sendo um edifício público e integrado 
com o meio urbano, funcionando como uma espécie de 
praça aberta destinada ao debate e com flexibilização 
dos usos de seus espaços livres (Figura 67). 

Cada sede está implantada nas regionais de Fortaleza, 
totalizando 12 unidades, de acordo com a nova atuali-
zação realizada pela prefeitura de fortaleza (Figura 38) 
onde funcionará toda a administração das estações e do 
sistema de livros digitais compartilhados, além de gerar 
e digitalizar novos materiais, alimentando todo o progra-
ma e o mantendo dinâmico para os demais usuários.

O projeto arquitetônico visa a utilização de estrutura 
pré-fabricada metálica onde parte de uma modulação 
estrutural, para assim, as demais implantações segui-
rem o modelo do projeto piloto que será desenvolvido 
no bairro da Messejana, em Fortaleza, Ceará, onde visa 
atender todas as pessoas da regional VIII. Seu terre-
no de 3.436m2 não irá funcionar apenas como equipa-
mento cultural, mas também como ambiente de lazer e 
socialização, complementando o programa de democra-
tização oriundo das estações de compartilhamento de 
livro digitais.

As sedes, juntamente com as estações, criam uma nova 
maneira de dinamização do programa atual da biblioteca 
diferente dos modelos atuais, onde constam com gran-
des espaços e um programa de necessidades extenso. 
Ambos os projetos, partem da ideia de modulação, que 
pode facialmente receber novos módulos e se adaptar a 
diferentes terrenos e espaços, garantindo um bom apro-
veitamento do solo (Quadro 05 e 06).

Figura67_
Conceito Sedes_
Fonte_
Elaborada pelo Autor

Quadro 05_
Programa de Necessidades terreo_

Fonte_
Elaborada pelo Autor
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Quadro06_
Programa de Necessidades Superior_

Fonte_
Elaborada pelo Autor

Figura 68_
Partido Sedes_

Fonte_
Elaborada pelo Autor

Após a definição do programa, diretrizes partidárias são 
pensadas como forma de idealizar o conceito proposto 
em uma solução real, assim iniciando o zoneamento e 
estudo de fluxograma para o bom funcionamento do edi-
fício. De acordo com o Zoneamento, é possível perceber 
a implantação dos seus principais setores e sua espacia-
lidade dentro do terreno (Figura 69).

Figura 69_
Zoneamento_

Fonte_
Elaborada pelo Autor

TERREO SUPERIOR
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As sedes, buscam promover o convívio e bem-estar da 
população de forma democrática, como instrumento de 
lazer e educação, trabalhando ativamente na propaga-
ção da leitura e dos livros digitais. Condicionantes como: 
a iluminação e ventilação natural, espaços caminháveis, 
fachadas ventiladas, uso da vegetação, formas simples 
e a utilização de materiais conhecidos, respeitando o ga-
barito do entorno, resultou em um programa funcional 
seguindo os conceitos pré-estabelecidos (Figura 67). 

Todos os materiais utilizados buscam um baixo impacto 
no entorno e no edifício, tendo em vista que são comuns 
e recebem proteção das fachadas ventiladas e do ele-
mento de coberta, esse que foi desenvolvido de acordo 
com o estudo bioclimático (figura 70), assim resultando 
na proteção das fachadas oeste e leste, além de permitir 
sombra para os mirantes. 

O edifício conta com 4 blocos, sendo dois localizados no 
térreo nos eixos norte/sul e dois blocos superiores nos 
eixos leste/oeste. Seus acessos acontecem de maneira 
simples através de escada ou elevador por pistão, permi-
tindo ser um edifício acessível.

A implantação dos blocos superiores permite a cana-
lização dos ventos oriundos do leste e sudeste, assim 
concentrando uma maior ventilação no interior do edifí-
cio, que recebe grandes mirantes na laje superior, per-
mitindo uma integração visual com toda a paisagem da 

Figura 70_
Estudos Bioclimáticos para Implantação_
Fonte_
Elaborada pelo Autor

lagoa. Já os blocos inferiores que estão implantados no 
eixo norte e sul, interferem minimamente no terreno, 
permitindo uma caminhabilidade livre onde os usuários 
podem se apropriar do espaço na maneira como os con-
vém. 

Esses sobressaltos entre os posicionamentos dos blo-
cos, permite um jogo muito interessante de volumes, luz 
e sombra no terreno, tornando o convidativo a toda po-
pulação e tirando a rigidez de toda a estrutura modular 
que acontece no projeto entre 3/3 ou 6/6 metros. Todo o 
programa foi pensado buscando uma menor necessidade 
em custos de manutenção e construção.

O átrio central, permite uma ventilação livre no edifício 
além de melhorar no microclima do local e através dele 
ligamos os blocos e os demais serviços ao setor adminis-
trativo, esse qual se desenvolve com o conceito de “open 
space” onde os funcionários podem se sentir livres para 
trabalhar por todo o edifício, aumentando assim seu con-
vívio social e sua produtividade. 

Ao analisar o edifício em um modo geral, podemos no-
tar sua referência na arquitetura industrial e moderna, 
com a utilização da estrutura metálica aparente e com 
um toque tecnológico, casando perfeitamente com o in-
tuito do projeto que visa dinamizar as bibliotecas com as 
novas tecnologias da informação. 

Figura 71_
Estudo e Evolução Formal_

Fonte_
Elaborada pelo Autor
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O projeto

[              ]Planta de Implantação

Figura 72_
Planta de Implantação_
Fonte_
Elaborada pelo Autor
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O projeto

Figura 73_
Planta de Layout Terreo_
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[             ]Planta layout Terreo
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O projeto

Figura 74_
Planta de Layout Superior_
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[              ]Planta layout Superior
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O projeto

Figura 75_
Planta de Coberta_
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[         ]Planta Coberta
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O projeto

Figura 76_
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[                ]Planta Superior de Coberta
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Figura 77_
CORTE AA_
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Elaborada pelo Autor

[      ]Corte AA

[      ]Corte BB

Figura 78_
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O projeto

Figura 79_
CORTE CC_
Fonte_
Elaborada pelo Autor

[      ]Corte CC

[      ]Corte DD

Figura 80_
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Figura 81_
FACHADA V1_
Fonte_
Elaborada pelo Autor

[       ]Fachada V1

Figura 82_
FACHADA V2_
Fonte_
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[       ]Fachada V2
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Figura 83_
FACHADA V3_
Fonte_
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[       ]Fachada V3

Figura 84_
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[       ]Fachada V4
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[      ]Imagens

Figura 85_
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Neste capítulo se encerra todo o trabalho aqui apre-
sentado e discutido de forma sucinta com as ultimas 
considerações sobre as propostas e objetivos citados.

Considerações Finais
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Considerações Finais

Finalizando este trabalho e analisando tudo que foi des-
crito, podemos concluir a importância de inovar e modifi-
car o programa padrão das bibliotecas existentes, como 
uma forma de torna-la mais atrativa ao público e aten-
der as demandas da população. 

Em momentos como esse em que passamos, em meio 
a uma pandemia e com a rede de ensino trabalhando 
no modo virtual, percebemos a necessidade da demo-
cratização da educação, pois são muitas as pessoas que 
não possuem acesso a materiais didáticos e saem pre-
judicadas em situações como essas que são corriqueiras 
porém só percebemos agora vivendo essa situação.

O sistema de livros digitais compartilhados Bibliotec 
surgiu de uma conversa e representa uma ideia inova-
dora, fazendo uma releitura de conceitos que ao longo 
dos anos passou por diversas alterações e transforma-
ções e que infelizmente perderam a força nos dias atu-
ais. O tema abordado apresenta bastante relevância e 
possibilitar e incentivar a leitura para todos é uma causa 
bastante justa. 
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Neste capítulo consta todas as referências que compõem 
esse trabalho como um todo. Sendo elementos essen-
ciais  os autores, títulos, edições, locais, editoras e datas.
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